










































Salvador, Gabriel Soares, os jesuítas etc. Todavia, ela constitui 
a n1aneira típica de acon1odação, desenvolvida pelos nativos na 
tentativa de controlar os efeitos da invasão. Trata-se, natural­
mente, de um controle de natureza passiva, que transforma o 
isolamento em fator de defesa da autonomia tribal. Apesar disso, 
ele pressupunha certo conhecimento, por parte dos indígenas, 
da seqüência de acontecimentos associados ao domínio do bran­
co e o propósito de evitá-los. O seguinte trecho, atribuído à 
intervenção de Momboré-açu contra a «aliança» dos Tupinambá 
com os franceses, s itua bem a questão: «Vi a chegada dos peró 
(portugueses) em Pernambuco e Potiú; e começaram eles como 
vós, franceses, fazeis agora. De início, os peró não faziam senão 
traficar sem pretenderem 'fixar residência. Nessa época, dormiam 
livremente con1 as raparigas, o que os nossos companheiros de 
Pernambuco reputavam grandemente honroso. Mais tarde, dis­
seram que nos devíamos acostumar a eles e que precisavam 
construir fortalezas, para se defenderem, e edificar cidades para 
morarem conosco. E assim parecia que desejavam que consti­
tuíssemos uma só nação. Depois, começaram a dizer que não 
podiam tomar as raparigas sem mais aquela, que Deus somente 
lhes pern1itia possuí-Ias por n1eio do casamento e que eles não 
podiam casar sem que elas fossem batizadas. E para isso eram 
necessários paí. Mandaram vir os paí; e estes ergueram cruzes 
e principiaram a instruir os nossos e a batizá-los. Mais tarde 
afirmaram que nem eles nem os p.aí podiam viver sem escravos 
para os servirem e por eles trabalharem. E, assim, se viram 
constrangidos os nossos a fornecer-lhes. Mas, não satisfeitos com 
os escravos capturados •na guerra, quiseram também os filhos 
dos nossos e acabaram escravizando toda a nação; e com tal 
tirania e crueldade a trataram, que os que ficaram livres foram, 
como nós, forçados a deixar a região». 'ª 

Portanto, há uma conexão bem definida entre os êxitos e 
os malogres dos Tupi, em suas relações com os brancos, e o 
padrão tribal de organização de sua s_ociedade. Enquanto as 
situações eram simples, o sistema organizatório tribal continuou 
a funcionar ,normalmente, mantendo as condições que assegura­
vam o equilíbrio e a autonomia da vida social aborígine. Quando 
as situações complicaram, o sistema organizatório tribal não se 
diferenciou internan1ente, modificando-se com eles. Ao contrário, 

26 Abbeville, Histór ia, p. 115. O relato é mais extenso, sendo esclarecedor tam­
bém por ter sido aplicado por Momboré-açu à previsão do que Iria ocorrer nas relações 
dos T upinambâ com os franceses. 
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manteve-se relativamente rígido e impermeável às exigências im­
postas pelo crescente domínio dos brancos. Isso fez com que 
tivessem de escolher entre dois caminhos: a submissão, com 
suas conseqüências aniquiladoras da unidade tribal, ou a fuga 
com o isolamento. Esta alternativa, sob vários aspectos, repre­
senta a modalidade de reação à conquista mais consistente com 
as potencialidades dinâmicas do sistema organizatório tribal. Ela 
deslocou a luta pela sobrevivência e pela autonomia tribal para 
o terreno ecológico. Os Tupi pagaram elevado preço por tal 
solução, pois tiveram de adaptar-se, progressivamente, a regiões 
cada vez 1nais pobres. Mas conseguiram, pelo menos parcial­
mente, combinar o isolamento à preservação de sua herança 
biológica, social e cultural. 
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